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Introdução: A coleta de esgoto doméstico é um luxo que exclui 35,7% dos 
domicílios no Brasil, segundo dados do Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE). Nos estados do Norte e do Nordeste, onde esse quadro se 
agrava, a ausência de esgotamento sanitário por rede coletora, pluvial ou fossa 
ligada à rede chega a passar dos 90%. Há profunda sincronia entre esse fato e 
a prevalência regional de internações hospitalares por doenças infecciosas com 
principal forma de transmissão pela via fecal-oral. Assim, torna-se imperioso 
analisar esse cenário, de modo a contribuir para o estabelecimento de metas e 
localidades prioritárias na ampliação da rede nacional de saneamento básico e 
demais políticas públicas. Objetivos: Analisar e comparar, por estado e região 
do Brasil, o número de internações hospitalares por uma seleção de doenças 
transmissíveis através da via fecal-oral nos anos completos de 2018 e 2019, 
verificando sua relação com o tipo ou a ausência de coleta de esgoto sanitário 
em cada localidade. Metodologia: Estudo de caráter quantitativo, transversal e 
retrospectivo. As informações sobre as internações foram coletadas no Sistema 
de Informações Hospitalares do SUS, pela plataforma DATASUS. Foram 
selecionadas as seguintes doenças: shiguelose, amebíase, diarreia e 
gastroenterite de origem infecciosa presumível, leptospirose, esquistossomose 
e ancilostomíase. A prevalência regional dessas internações foi calculada 
segundo a estimativa de população brasileira do IBGE para 2019. Os dados 
sobre o esgoto são das edições de 2018 e 2019 da Pesquisa Nacional por 
Amostra de Domicílios Contínua, também do IBGE. Resultados e discussão: 
Houve diferenças consideráveis estatisticamente na prevalência de internações 
devido a doenças com transmissão fecal-oral nas diferentes regiões do país. 
Norte e Nordeste lideram esse indesejado ranking, com respectivamente 266,5 
e 170,1 internações a cada 100 mil habitantes no biênio considerado – ambas 
com um total superior à média nacional de 115,9 internações. O pior resultado 
nacional foi registrado no Maranhão, com 432,6 internações a cada 100 mil 
habitantes em 2018 e 2019, seguido por Pará (392,9), Rondônia (270,9) e Piauí 
(253,8). O melhor resultado ocorreu no Sudeste – 58,1 internações por 100 mil 
habitantes –, com destaque para São Paulo (50,7), seguido das regiões Sul 
(93,9) e Centro-oeste (108,9). Constatou-se, ainda, estreita relação entre alta 
prevalência de internações devido a esse tipo de agravo e ausência ou 
precariedade do esgotamento sanitário disponível em cada região. No Norte, a 
completa inexistência do serviço de coleta atinge 79,3% dos domicílios. Onde 
existe, a rede geral ou pluvial responde por apenas 22,3% da cobertura, sendo 
alta a taxa de fossas sépticas não ligadas à rede (39,5%). No Nordeste, há 
ausência de coleta em 57,1% dos domicílios. No Centro-oeste, de 45,3%. Sul e 
Sudeste apresentam situação bem melhor, com ausência de coleta 
respectivamente em 33,8% e 11,8%. Conclusão: Observa-se discrepância entre 



os dados regionais de internações hospitalares por doenças de transmissão 
fecal-oral. Nota-se, ainda, enorme sincronia entre prevalência desse tipo de 
procedimento e ausência ou precariedade da coleta do esgoto. Assim, destaca-
se a necessidade de se considerar esse critério para futuras ações do poder 
público no enfrentamento a essas morbidades. 
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